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José Manuel Viegas, engenheiro e 
professor catedrático especialista 
em mobilidade, será um dos ora-
dores da XVII Conferência Anual de 
Turismo, promovida pela Delegação 
Regional da Madeira da Ordem dos 
Economistas, que decorre no próxi-
mo dia 25 de setembro, no Centro de 
Congressos da Madeira, no Funchal, 
subordinada ao tema ‘Elasticidade’.

O especialista integra o painel, 
focando a sua intervenção nas In-
fraestruturas e Mobilidade: A Pres-
são do Crescimento Turístico, um 
tema que considera particularmen-
te relevante para a realidade atual 
da Região.

“A mobilidade é sempre um tema 
importante na vida das pessoas e 
das sociedades. No caso particular 

TURISMO

Desafio de servir bem 
visitantes, aliviando pressões
José Manuel Viegas, especialista em mobilidade, participa na XVII Conferência Anual de Turismo, que 
se realiza dia 25 no Centro de Congressos da Madeira, para falar sobre Infraestruturas e Mobilidade.

 XVII Conferência Anual do Turismo é promovida pela Delegação Regional da Madeira da Ordem dos Economistas.
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“Não é viável condicionar a força ou a direção dos ventos”
Questionado sobre os constrangimentos provocados 
pelo vento no Aeroporto da Madeira, José Manuel 
Viegas admite que não estudou em detalhe o tema, 
mas é categórico quanto a uma evidência: “não é viável 
condicionar a força ou a direção dos ventos oceânicos”.
Partindo desse pressuposto, o especialista sublinha que, 
tendo em conta o comprimento da pista e assumindo 
a sua operação em condições ótimas de pavimento e 
equipamentos, poderá ser útil estudar soluções que 
passem pela disponibilização de informação mais 

rigorosa sobre a velocidade e direção do vento em tempo 
real, bem como a previsão para os 10 minutos seguintes.
“Num processo paralelo (ou talvez subsequente) avaliar 
os impactos sobre a segurança duma ligeira modificação 
dos limiares de velocidade que impedem estes 
movimentos”, acrescenta.
 Viegas ressalva, contudo, que qualquer proposta nesta 
matéria exige estudos muito rigorosos e sujeitos a 
escrutínio público, dado o peso que a segurança aérea 
tem para o transporte de e para a Madeira.

da Madeira e no tempo presente, 
basta ver as primeiras páginas dos 
jornais para perceber que são re-
correntes as queixas sobre os pro-
blemas neste domínio e as tomadas 
de posição sobre as soluções ado-
tadas”, afirma ao JM.

Questionado sobre a evolução do 

turismo na Madeira, Viegas cons-
tata que o crescimento tem sido 
expressivo e prolongado ao longo 
dos anos.

“Esse crescimento tem trazido 
aumento geral de bem-estar aos 
madeirenses mas, inevitavelmente, 
induz problemas de sobrecarga em 

algumas componentes dos recursos 
públicos e de competição com os 
residentes no acesso a esses recur-
sos”, reconhece.

E, segundo o professor, a expe-
riência internacional demonstra 
que os problemas de sobrecarga 
nos sistemas de transporte não se 

resolvem apenas com o aumento 
da oferta.

“No caso das pressões do turismo 
sobre os sistemas de transportes, é 
essencial orientar as escolhas dos 
visitantes para opções que não dei-
xem de satisfazer a sua curiosidade 
de conhecer e viver experiências 
diferentes, mas sejam mais eficien-
tes no uso dos recursos públicos. 
E, em paralelo, ir monitorizando o 
progresso que se vai conseguindo 
nessa frente e gerindo as variáveis 
de controle do afluxo dos turistas à 
Região, para evitar que se chegue 
a situações de protesto popular si-
milares às que se vivem atualmen-
te nas Baleares ou em Barcelona”, 
alerta.

Relativamente aos maiores desa-
fios de mobilidade na Região, Viegas 
evoca aquelas que já são queixas 
frequentemente ouvidas em solo 
regional: o congestionamento nas 
imediações dos principais pontos 
turísticos e o grande número de 
veículos de rent-a-car. Face a es-
tas problemáticas, denota que “o 
grande desafio” que a Madeira en-
frenta é saber “como servir bem os 
visitantes aliviando estas pressões”.

Sobre como poderá a mobilidade 
sustentável ser integrada no plano 
estratégico do turismo da Madeira, o 
especialista é claro: “Por definição, 
um plano estratégico de turismo da 
Madeira tem de assegurar a susten-
tabilidade do sistema de mobilidade 
e transportes, sem o que o turismo 
deixaria de ter o significado que tem 
para as receitas e o bem-estar da 
sociedade madeirense”.

 Assim, reforça, qualquer pla-
no estratégico deve ter em conta o 
crescimento potencial da procura e, 
em simultâneo, a seleção e calibra-
ção dos instrumentos de oferta de 
produtos e serviços, dentro dos re-
cursos disponíveis, de forma “servir 
essa procura com o funcionamento 
permanente do sistema em níveis 
elevados de qualidade”.


